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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A Superintendência Regional de 
Ensino de Diamantina fornece direcionamento 
aos gestores escolares e a sociedade para o 
bem-estar educacional. O objetivo foi identificar, 
por meio de uma pesquisa de opinião pública, 
a percepção dos servidores no que diz respeito 
a influência dos gestores em sua satisfação 
no trabalho, à  luz da teoria internacional de 
gerenciamento de projetos, utilizando-se de 
ferramentas e técnicas do GUIA PMBOK®. O 
estudo de caso tem natureza aplicada e método 
de abordagem quali-quantitativa, procedimento 
de pesquisa bibliográfica e levantamento do tipo 
Survey. Para muitos servidores, os gestores 
têm dificuldades de repassar conhecimentos, 
67,64%, problemas de iniciativa para gerar 

confiança na convivência diária, 52,95% e 
de divisão do trabalho, 82,35%. Concluiu-se 
que existe disparidade entre a percepção dos 
servidores da diretoria de pessoal e os demais 
setores da instituição.
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação. Servidores. 
Influência. Gestores. Projetos.

PROJECT MANAGEMENT / PMBOK® 
GUIDE AS A SATISFACTION 

MONITORING MECHANISM FOR 
SERVER DIAMANTINA SERVERS

ABSTRACT: The Regional Teaching 
Superintendence of Diamantina provides to 
schools’ managers and society guidance for 
the educational well-being. The objective was 
to identify, by means of a public opinion survey, 
the perception of civil servants regarding the 
influence of managers on their job satisfaction, 
through project management tools and 
techniques. The case studied has an applied 
nature and method of qualitative and quantitative 
approach; it also used the bibliographic research 
procedure and an overview type survey. For many 
servers, managers have difficulties in passing 
on knowledge, 67.64%, problems of initiative 
to generate confidence in daily living, 52.95% 
and division of labor, 82.35%. The three most 
deficient areas of knowledge are communication, 
resources and integration. It was concluded that 
there is a disparity of perception between severs 
from the personnel directory department and the 
servers from the others sectors of the institution.
KEYWORDS: Satisfaction. Servers. Influence. 
Managers. Projects.

http://lattes.cnpq.br/2246079127691204
http://lattes.cnpq.br/5056113234281979
http://lattes.cnpq.br/2974319270935111


 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 18 182

1 | 	INTRODUÇÃO
As razões que interferem na satisfação das pessoas no trabalho é tema de 

inquietação de renomados teóricos, como Gondim e Silva (2004), e tornou-se também fonte 
de investigação desta pesquisa, que utilizou as áreas do conhecimento em gerenciamento 
de projetos do Guia PMBOK®, por meio de seus grupos de processos para estudar os 
fatores de influência dos gestores na satisfação dos servidores da Superintendência 
Regional de Ensino de Diamantina (SRE Diamantina).

É importante observar que existe uma série de fatores, internos e externos, que 
interferem no comportamento organizacional e que estão interligados. As questões 
econômicas e governamentais, por exemplo, que são variáveis externas, podem influenciar 
no clima organizacional e até mesmo amplificar os conflitos internos, a depender da 
habilidade dos gestores. Algumas dessas situações impossibilitam os gestores de solucionar 
os problemas no curto prazo, principalmente as que envolvem as decisões de governo.

O Estado de Minas Gerais administra atualmente uma calamidade financeira sem 
precedentes, atrasa salários (Guimarães, 2019), suspende concursos (Menezes, 2019) e 
acaba reduzindo seu quadro de servidores em decorrência de aposentadorias e da falta de 
reposição por meio de concursos públicos, limitados pela lei de responsabilidade fiscal1.

Esta situação tem sobrecarregado as Superintendências Regionais de Ensino 
de Minas Gerais (SREs-MG), onde o quadro de servidores para atender as demandas 
vem se deteriorando com o passar do tempo. Este fenômeno desafia as instituições a 
encontrar formas de minimizar o impacto do excesso de trabalho e principalmente manter 
os servidores satisfeitos.

Destaca-se que a pesquisa buscou delimitar o estudo na atuação dos gestores, 
responsáveis pelo clima organizacional, que abarca fatores importantes na satisfação ou 
mesmo insatisfação dos servidores. Nesse sentido, o desafio da pesquisa é responder 
quais são as maiores dificuldades enfrentadas pelos gestores nas relações interpessoais, 
quais são os fatores do ambiente interno que causam insatisfação nos servidores e como 
resolver o problema de clima organizacional.

Coda (2016, p. 75) entende que “a essência do mapeamento da satisfação no 
trabalho é a identificação das percepções dos colaboradores sobre o ambiente interno da 
organização, como um dos possíveis pontos de partida para a mudança e o desenvolvimento 
organizacional”. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é realizar uma pesquisa de 
opinião pública sobre a percepção dos servidores da SRE Diamantina no que diz respeito a 
influência dos gestores em sua satisfação no trabalho, utilizando as ferramentas e técnicas 
do GUIA PMBOK® para mapear o ambiente interno.

A SRE Diamantina atende 25 municípios que contam com 120 escolas estaduais, 
343 escolas municipais e 36 escolas privadas, abrangência que justifica o estudo dos fatores 
1  Lei complementar n° 101, de 4 de maio de 2000: estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsa-
bilidade na gestão fiscal.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 18 183

internos, mais precisamente a influência dos gestores na satisfação dos servidores que 
são responsáveis por atender uma demanda tão expressiva. Esses gestores administram 
equipes com atribuições de gestão orçamentária, financeira, de infraestrutura, projetos 
pedagógicos e de pessoal, em que seguir a legislação e instruções repassadas pela SEE-
MG não é suficiente para o processo de formação dos gestores.

O estudo do comportamento organizacional, os fatores de satisfação e insatisfação 
associados as ferramentas e técnicas do Guia PMBOK®, tornam-se importante referencial 
na apresentação de um produto que possa alterar o contexto organizacional da SRE 
Diamantina, o seu ambiente e também na formação dos seus gestores. Esses Guias 
de conhecimento em gerenciamento de projetos permitem estabelecer um padrão de 
trabalho, identificar as falhas de gestão, instituir metas de formação continuada, alavancar 
a satisfação dos servidores e reduzir os conflitos institucionais.

2 | 	CARACTERÍSTICAS DA SRE DIAMANTINA
Desde sua criação, a mais de 50 (cinquenta) anos atrás, a SRE Diamantina busca 

melhorar a qualidade do aprendizado na localidade abrangida por essa regional, sendo 
assim, a mesma envolve as regiões do Médio Rio das Velhas, Médio Espinhaço, e Alto 
Jequitinhonha, como pode ser melhor visualizado no mapa a seguir:

Mapa 1 - Mapa da SRE Diamantina

Fonte: SRE Diamantina, 2020.

A SRE Diamantina (2020) é uma autarquia estadual subordinada a` SEE - MG, 
criada em 19 de maio de 1969 pela Lei n° 5.185/1969, publicada no Diário Oficial de Minas 
Gerais e instalada em junho de 1970. Tem por finalidade exercer, em nível regional, as 
ações de supervisão técnico-pedagógica, de orientação normativa, de cooperação, de 
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articulação e de integração do Estado e dos municípios, em consonância com as diretrizes 
e políticas educacionais.

A estrutura da SRE Diamantina é composta pelo Gabinete do Superintendente, pela 
Diretoria Educacional, pela Diretoria de Pessoal e pela Diretoria Administrativa e Financeira, 
responsáveis por conduzir as demandas pautadas na Gestão Escolar, tanto interna como 
externa. O Organograma da SRE Diamantina é estruturado conforme a figura a seguir:

Figura 1 - Organograma da SRE Diamantina

Fonte: SRE Diamantina, 2020.

Respondem ao superintendente a diretoria educacional, a diretoria administrativa e 
financeira e a diretoria de pessoal. Essas diretorias possuem relação estreita com o gabinete 
do superintendente, repassando as demandas da SEE-MG para os níveis inferiores da 
hierarquia. Encontram-se logo abaixo dessa hierarquia as supervisões e coordenações de 
setores, subordinadas as diretorias e atuando no formato de divisão.

3 | 	A GESTÃO ORGANIZACIONAL E A SATISFAÇÃO NO TRABALHO
Alguns autores como Gondim e Silva (2004) entendem que existe relação entre 

satisfação e motivação pelo fato de ambas estarem atreladas as necessidades das pessoas. 
Estudar a percepção dos servidores da SRE Diamantina sobre o trabalho que realizam 
permite compreender se a instituição está satisfazendo suas necessidades, principalmente 
nas questões relacionadas aos fatores extrínsecos, externos a pessoa.

Lima et al. (1988) dividem as causas da satisfação em duas variáveis distintas:

•	 Fatores associados ao indivíduo (causas pessoais): fatores demográficos (ida-
de, gênero, tempo de serviço, tipo de função, etc);

•	 Fatores do ambiente de trabalho (causas organizacionais): perspectivas de car-
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reira; estilos de chefia; colegas; condições de trabalho; quantidade de trabalho; 
autonomia; horários; formação profissional; segurança no emprego, etc).

Os fatores associados ao indivíduo foram inseridos no questionário para traçar o 
perfil dos servidores da SRE Diamantina, enquanto os fatores relacionados ao ambiente 
de trabalho foram contemplados em questões sobre a formação e o estilo de gestão dos 
superiores, a quantidade de trabalho e a sua divisão com os colegas e sobre a suficiência 
ou não da autonomia dos servidores para desenvolver as atividades.

Spector (2005) acredita que a maneira como as pessoas se sentem em relação ao 
trabalho pode ser considerada uma variável de atitude, ou seja, a satisfação no trabalho 
é  o quanto as pessoas gostam do seu trabalho e a insatisfação é o quanto não gostam.  
Quando a atitude é positiva, normalmente está relacionada a satisfação profissional. Para 
o autor, o uso de questionários ou entrevistas permite avaliar a satisfação das pessoas e 
como elas se sentem em relação ao trabalho.

A proposta de Spector foi adaptada para a realidade da SRE Diamantina, culminando 
em um questionário no formato pesquisa de opinião pública, levando em consideração as 
relações sociais de trabalho, o clima organizacional e os fatores que influenciam a atuação 
dos gestores na satisfação ou a insatisfação dos servidores da instituição.

4 | 	O GERENCIAMENTO DE PROJETOS
O Guia PMBOK® é considerado pelos especialistas como um padrão de boas 

práticas no gerenciamento de projetos, ferramenta utilizada para desenvolver soluções e 
para corrigir falhas organizacionais. O conceito de gerenciamento de projetos é definido 
assim pelo Guia PMBOK®:

Gerenciamento de projetos é a aplicação de conhecimentos, habilidades, 
ferra- mentas e técnicas as atividades do projeto a fim de cumprir os seus 
requisitos. O gerenciamento de projetos é realizado através da aplicação 
e integração apropriadas dos processos de gerenciamento de projetos 
identificados para o projeto. O gerenciamento de projetos permite que as 
organizações executem projetos de forma eficaz e eficiente (GUIA PMBOK®, 
2017, p. 10).

Keeling (2014) entende que gerenciar um projeto envolve o uso de uma estrutura 
que organize o trabalho e conduza a execução dos processos, permitindo o controle 
e a conferência da atividade realizada. O Guia PMBOK® (2013, p. 47) explica que “os 
processos de gerenciamento de projetos são agrupados em cinco categorias conhecidas 
como grupos de processos de gerenciamento de projetos (ou grupos de processos)”:

•	 Grupo de processos de iniciação - Os processos executados para definir um 
novo projeto ou uma nova fase de um projeto existente, através da obtenção de 
autorização para iniciar o projeto ou fase.
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•	 Grupo de processos de planejamento - Os processos necessários para defi-
nir o escopo do projeto, refinar os objetivos e definir a linha de ação necessária 
para alcançar os objetivos para as quais o projeto foi criado.

•	 Grupo de processos de execução - Os processos realizados para executar 
o trabalho definido no plano de gerenciamento do projeto para satisfazer as 
especificações do projeto.

•	 Grupo de processos de monitoramento e controle - Os processos exigidos 
para acompanhar, analisar e controlar o progresso e desempenho do projeto, 
identificar quaisquer áreas nas quais serão necessárias mudanças no plano, e 
iniciar as mudanças correspondentes.

•	 Grupo de processos de encerramento - Os processos executados para fi-
nalizar todas as atividades de todos os grupos de processos, visando encerrar 
formalmente o projeto ou fase.

Nesta abordagem, o Guia  PMBOK® (2017, p.  23) afirma que “área de conhecimento 
é uma área identificada de gerenciamento de projetos definida por seus requisitos de 
conhecimento e descrita em termos dos processos que a compõem: práticas, entradas, 
saídas, ferramentas e técnicas”.

O mapeamento das áreas do conhecimento em que se desenvolvem os cinco 
grupos de processos estão alinhados em dez áreas, a saber:  gerenciamento da integração 
do projeto, gerenciamento do escopo do projeto, gerenciamento do cronograma do projeto, 
gerenciamento dos custos do projeto, gerenciamento da qualidade do projeto, gerenciamento 
dos recursos do projeto, gerenciamento das comunicações do projeto, gerenciamento dos 
riscos do projeto, gerenciamento das aquisições do projeto e o gerenciamento das partes 
interessadas do projeto.

Os estudos publicados pelo Guia PMBOK® (2017, p. 28), demonstram que “a 
adaptação é necessária porque cada projeto é único. Nem todo processo, ferramenta, 
técnica, entrada ou saída identificado no Guia PMBOK® é  necessário em cada projeto”.   
Algumas áreas do conhecimento do gerenciamento de projetos podem ser utilizadas tanto 
no processo de capacitação dos gestores quanto na satisfação dos servidores da SRE 
Diamantina.

5 | 	PERCURSO METODOLÓGICO
Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, pois busca resolver um tema 

específico de ordem prática, com o propósito de sugerir como produto da pesquisa, 
a aplicação de ferramentas e técnicas de gerenciamento de projetos voltadas para a 
satisfação dos servidores da SRE Diamantina.

Quanto aos objetivos, essa pesquisa tem caráter descritivo, que descreve fatos e 
fenômenos  de  uma  realidade  específica  e,  nas  palavras  de  Gil  (2007,  p.   52),  “os  
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estudos descritivos são os que mais se adequam aos levantamentos. Exemplos disso são 
os estudos de opiniões e atitudes”.

No que diz respeito aos métodos, a abordagem da pesquisa pode ser considerada 
qualitativa.

Na pesquisa qualitativa, o importante é a objetivação, pois durante a 
investigação científica é preciso reconhecer a complexidade do objeto de 
estudo, rever criticamente as teorias sobre o tema, estabelecer conceitos e 
teorias relevantes, usar técnicas de coleta de dados adequadas e, por fim, 
analisar todo o material de forma específica e contextualizada (MINAYO, 2008 
apud GUERRA et al., 2014, p. 12).

Quanto aos procedimentos, essa pesquisa é classificada por Fonseca (2002) como 
pesquisa de levantamento e também como pesquisa com Survey, enquanto Gil (2008) 
classifica como levantamento de campo (Survey). O mesmo Gil (2008, p. 55) afirma que 
as pesquisas do tipo levantamento de campo (Survey) “se caracterizam pela interrogação 
direta das pessoas (...), procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo 
de pessoas acerca do problema estudado para em seguida, mediante análise quantitativa, 
obter as conclusões correspondentes dos dados coletados”.

Aplicou-se um questionário com perguntas fechadas, e de acordo com o padrão 
estatístico, por meio de uma amostragem aleatória simples. Lakatos e Marconi (2011, 
p.  86) constataram que “o questionário é um instrumento de coleta de dados constituído 
por uma serie ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador.”

A ferramenta utilizada para operacionalizar o procedimento foi o Google formulários, 
software capaz de enviar o questionário por e-mail a todos os servidores da SRE Diamantina 
e gerenciar a entrada das respostas em uma planilha eletrônica compatível com o software 
Microsoft Excel.

O formulário eletrônico ficou disponível aos servidores para que enviassem suas 
respostas no período de 22 de novembro de 2018 à 22 de dezembro de 2018, quando 
foi automaticamente finalizado pelo Google formulários. Foram levantadas as principais 
características da população amostrada no questionário,  como variáveis sobre satisfação,  
gerenciamento de equipes,  de projetos,  opiniões diversas e exposição da realidade atual.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A população pesquisada segue uma tendência própria das licenciaturas e da 

pedagogia, onde a maioria é do sexo feminino, resultando em 65% dos respondentes. 
Como não acontecem concursos públicos voltados para as SREs-MG desde 2011, a faixa 
etária dos servidores demonstra um grau considerável de amadurecimento, onde 24% têm 
entre 26 e 34 anos, outros 44% têm entre 35 e 43 anos, 26% têm entre 44 e 52 anos e 6% 
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têm entre 53 e 60 anos.
Existe um predomínio da cor parda, com 50% dos entrevistados, seguindo uma 

tendência nacional, onde os cidadãos têm se autodeclarado de maneira espontânea. O 
nível de formação elevado se deve, em grande medida, as exigências dos cargos públicos 
dos servidores concursados, principalmente na área da educação, em que apenas 12% 
deles não possui graduação ou não está cursando, seguido de outros 3% que estão com a 
graduação em andamento, em detrimento de outros 85% que já possui graduação ou títulos 
maiores. Como houve uma dissimilaridade considerável entre a Diretoria de Pessoal-DIPE 
e os demais setores, optou-se por apresentar as respostas de maneira comparativa.

Para 32,35% dos servidores da SRE Diamantina os gestores sempre ou com muita 
frequência se comunicam com os subordinados de forma eficaz, sabendo dar e receber 
feedback e aqueles que consideram que isso acontece apenas às vezes, 58,82%, abre um 
sinal de alerta preocupante. Já para 100% dos servidores da DIPE, apenas as vezes ou 
raramente isso acontece, como pode ser observado no gráfico 1.

Gráfico 1 – A comunicação entre gestores e servidores é eficaz?

Fonte: Elaboração própria.

O gráfico 2 demonstra que 61,76% dos servidores da SRE Diamantina entendem 
que os gestores da instituição sempre ou com muita frequência têm capacidade de 
negociação, demonstrando  atitudes  flexíveis  em  situações  adversas. Já  para  83,33%  
dos  servidores  da DIPE, apenas as vezes ou raramente isso acontece.

Gráfico 2 – Os gestores têm capacidade de negociação?

Fonte: Elaboração própria.



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana Capítulo 18 189

O gráfico 3 demonstra que apenas 32,37% dos servidores da SRE Diamantina 
entendem que os gestores da instituição sempre ou com muita frequência sabem aplicar e 
repassar os conhecimentos, ensinando e aperfeiçoando técnicas. Na mesma direção, os 
servidores da DIPE apresentam um índice ainda menor, com 16,67%. Este fator pode estar 
relacionado a necessidade de aperfeiçoamento das competências dos gestores.

Gráfico 3 – Os gestores sabem aplicar e repassar conhecimentos?

Fonte: Elaboração própria.

No gráfico 4 é possível inferir que para 61,82% dos servidores da SRE Diamantina 
os gestores têm um bom relacionamento interpessoal capaz de harmonizar o ambiente em 
situações conflituosas, no entanto, 41,18% entendem que isso acontece apenas às vezes, 
e na DIPE esse índice é maior que o dobro, apresentando 83,33%.

Gráfico 4 – Os gestores têm um bom relacionamento interpessoal com a equipe?

Fonte: Elaboração própria.

No gráfico 5, do ponto de vista da credibilidade e da convivência diária, 52,95% 
dos servidores acreditam que raramente ou apenas às vezes os gestores demonstram 
criatividade e iniciativa nas relações. Com relação aos servidores da DIPE o mesmo índice 
aumenta para 83,33%.
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Gráfico 5 – Os gestores têm criatividade e iniciativa na convivência diária?

Fonte: Elaboração própria.

Para 61,77% dos servidores da SRE Diamantina os gestores buscam a excelência 
e têm uma prática profissional coerente com os discursos e comportamentos, sustentados 
em valores éticos.  Trata-se de um requisito fundamental nas atividades de qualquer gestor, 
no entanto, para 83,33% dos servidores da DIPE essa prática acontece apenas às vezes, 
conforme o gráfico 6.

Gráfico 6 – Os gestores se sustentam em valores éticos e morais?

Fonte: Elaboração própria.

O gráfico 7 mostra que para 61,76% dos servidores da SRE Diamantina a afirmação 
é positiva, enquanto 83,33% dos servidores da DIPE não concordam que os gestores 
tenham capacitação e formação adequada para o desempenho do cargo.
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Gráfico 7 – Os gestores estão capacitados e têm formação adequada?

Fonte: Elaboração própria.

O gráfico 8 aponta que para 66,67% dos que trabalham na DIPE esse reconhecimento 
acontece apenas às vezes, sendo que para 64,71% dos servidores da SRE Diamantina o 
respeito e o reconhecimento de fato ocorre por parte dos gestores.

Gráfico 8 – Você se sente respeitado e reconhecido pelos gestores?

Fonte: Elaboração própria.

O gráfico 9 aponta que quando questionados diretamente em relação a satisfação 
com o estilo de gestão dos seus superiores,  55,88% dos servidores da SRE Diamantina 
se consideram satisfeitos ou muito satisfeitos. Ainda assim, outros 44,11% estão entre a 
indiferença e a insatisfação, um índice considerável que sugere a necessidade de uma ação 
para compreender o que afasta os servidores do estilo de gestão dos seus superiores. A 
situação se agrava quando analisamos a percepção dos servidores da DIPE, onde apenas 
16,67% estão satisfeitos com esse perfil.
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Gráfico 9 – Você se sente satisfeito com o estilo de gestão dos seus superiores?

Fonte: Elaboração própria.

Para 91,18% dos servidores da SRE Diamantina, gostar do que faz é o principal 
fator de satisfação, seguido da integração da equipe com 55,88%, depois a autonomia 
com 52,94%, ser valorizado com 50,00% e ser ouvido com 47,06%. Na DIPE os servidores 
incluíram como fatores de satisfação a necessidade de capacitações e treinamentos com 
66,67% e também a participação nas decisões com 50,00%, conforme o gráfico 10.

Gráfico 10 – Os 5 (cinco) principais fatores que mais geram satisfação?

Fonte: Elaboração própria.

No gráfico 11 é possível observar os fatores, que na sua falta, geram insatisfação. 
Trata-se de um importante mecanismo de análise que permite desenvolver ações de 
melhoria para suprir as necessidades não atendidas dos servidores da SRE Diamantina.

Gráfico 11 – Os 5 (cinco) principais fatores, que na sua falta, geram insatisfação?

Fonte: Elaboração própria.
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Apesar de a necessidade de capacitações e treinamentos ser considerada como um 
importante fator de satisfação apenas para a DIPE, a sua falta é considerada o principal 
fator de insatisfação para os servidores de todos os setores da SRE Diamantina, com 
70,59%, seguido da comunicação com 64,71%, depois a falta de um plano de carreira e não 
ser valorizado, ambos com 61,76% geram grande insatisfação, além da não participação 
nas decisões, que deixam insatisfeitos 38,24% dos servidores da instituição. Os servidores 
da DIPE acrescentam a falta de autonomia com 66,67% e não ser ouvido com 50,00% 
como fatores geradores de insatisfação.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O resultado da tabulação da pesquisa constatou que a comunicação é o fator 

que exige maior atenção. Diante do exposto, sugere-se a implantação de um plano de 
comunicação que contemple toda a estrutura organizacional, uma vez que esta área do 
conhecimento em gerenciamento de projetos tem relação direta com a área de recursos, 
principalmente humanos, bem como com a área de integração da equipe.

Não menos importante, sugere-se também um estudo mais aprofundado com os 
servidores da Diretoria de Pessoal-DIPE, no sentido de identificar as falhas ou não de 
gestão e também para suprir as necessidades do setor, uma vez que estes se queixam 
da falta de comunicação, falta de feedback, falta de autonomia, falta de reconhecimento 
profissional, necessidade de melhor divisão do trabalho, dentre outras. 
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